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Editorial

Como será o futuro?

Projectar Novos Caminhos para a Inovação Social

Esta é uma pergunta que certamente 
todos os nossos leitores gostariam de sa-
ber – Como será o futuro? Vivemos numa 
época onde toda a gente se interroga so-
bre o amanhã. É uma pergunta que quase 
ninguém sabe responder. Costuma-se 
dizer que, “o futuro a Deus pertence!” Mas 
as realidades quotidianas mudam com 
uma velocidade a que nunca estivemos 
habituados. O que era bom há uns meses 
atrás já deixou de o ser, o emprego que 
parecia seguro também desmoronou, as 
pequenas poupanças acabaram, corre-se 
para todo o lado sem saber para onde ir. A 
morte espreita em qualquer sítio, como se 
andasse à procura de uma presa para con-
solar o seu apetite. Procura-se segurança e 
não sabemos onde encontrá-la. Critica-se 
tudo e todos. As boas notícias são esque-
cidas, enquanto as más notícias percorrem 
o mundo em segundos. Dá impressão que 
vivemos na sociedade das más notícias, 
dos mexericos, dos confrontos verbais e 
físicos, da notoriedade, do querer aparecer 
nos meios de comunicação, nem que seja 
por essas mesmas “más notícias”.

Como tudo seria diferente se em primei-
ro lugar estivesse sempre o bem comum. 
Se em vez de se explorarem sentimentos 
maliciosos e de ciúmes, que alimentam 
paixões e ódios mortais, explorássemos 

sentimentos de amor e ternura? Aqueles 
que provocaram esta crise mundial que 
se abateu sobre a humanidade, não têm 
qualifi cação possível. Quantas pessoas já 
fi caram sem vida no meio deste turbilhão 
silencioso que mata sem fazer alarme? 
Quantas empresas fecharam ou estão em 
vias de o fazer, fazendo aumentar outro 
número assustador de desempregados? 
Quantos já retiraram os seus fi lhos das ins-
tituições porque o desemprego lhes bateu 
à porta? E as Instituições de solidariedade 
vão aguentar? Não correrão o risco de 
serem atingidas pela “onda gigante” que 
se abateu sobre as empresas? Estamos 
certos que o Governo não permitirá que 
tal aconteça. Se tomou medidas para “sal-
var” a banca comercial, do mesmo modo 
também agirá para que estas instituições 
possam cumprir, agora mais do que nunca, 
a sua missão de socorrer os “ mais afl itos”.

Vivemos tempos difíceis e não é com 
lutas direccionadas para os locais errados 
que conseguiremos construir um futuro 
mais promissor, onde a confi ança possa 
regressar, o medo desapareça, a justiça 
actue, o emprego fl oresça, as pequenas 
poupanças possam ser readquiridas e o 
sorriso de uma criança seja motivo forte, 
para uma boa notícia.

José Maria Carneiro Costa
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A AML participou no encontro Europeu sobre Inovação Social, com a participação de uma Delegação chefi ada

por Jorge Faria ( na foto ao centro) José Maria C. Costa( à esquerda) e Sonia Marques(à direita).
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Actualidade Religiosa

Se tu quiseres  um Mundo Novo é possível!
A Equipa Diocesana da Liga Operária Católica de Braga distribuiu no mês de Dezembro 

uma importante Mensagem de Natal que transcrevemos na íntegra.

"Começa a ser posta em causa a sustentabilidade das nossas famílias. Um número signi-
ficativo de trabalhadores deixou de ter dia certo para receber o salário a que tem direito; são 
cada vez mais as empresas a declarar falência, fazendo aumentar o número de desempregados; 
há famílias com graves problemas financeiros; há muitas pessoas a pedir a reforma antecipada 
por não terem quaisquer meios de subsistência nem esperança de voltar a trabalhar, ficando 
a receber pensões muito baixas; há crianças que são retiradas das creches e infantários e estas 
instituições, por sua vez, começam também a dispensar trabalhadores devido à falta de meni-
nos, devido às dificuldades financeiras das famílias. A dignidade humana é cada vez mais posta 
em causa, pois se lhe retira aquilo que é mais essencial: os meios de subsistência, a realização 
pessoal e a adequada educação.  

Por uma justa partilha das riquezas
Somos trabalhadores cristãos e não podemos aceitar tamanhas injustiças. Por isso esco-

lhemos como prioridade de acção do nosso Movimento para o próximo ano: o “Trabalho e 
a Segurança Social ao Serviço da Pessoa”. Temos que pôr em causa o tipo de trabalho e de 
segurança social apresentados, quando não são tidos em conta os princípios mais elemen-
tares da sobrevivência humana e da justa e equitativa partilha das riquezas, cortados à 
nascença pela crescente desigualdade entre pobres e ricos. 

Procuramos sintonizar a acção da Liga Operária Católica / Movimento de Trabalhadores 
Cristãos, LOC/MTC, com o Plano Pastoral do conjunto da Igreja Diocesana, que nos apela a 
“Tomar Conta da Palavra, Que Toma Conta de Nós”, e nos aponta para a importância da Bíblia, 
cheia de ensinamentos que os grandes da terra rejeitam. É esta Palavra que nos conduz e nos 
guia no trabalho a favor das comunidades locais; é por esta Palavra que comunicamos, que 
denunciamos as injustiças, que anunciamos a Boa Nova Libertadora de Jesus Cristo feito Ho-
mem neste mundo que o não soube receber, porque Ele “escolheu os que nada são para reduzir 
a nada aqueles que são alguma coisa”. (1Cor 1,28) Continuamos a acreditar que um novo céu e 
uma nova terra são possíveis, porque chegará o dia em que o Jesus Menino, cujo nascimento 
agora celebramos, virá de novo.

Pelo direito a uma Vida Digna e Justa
Temos que ser fortes e não ter medo; continuar a fazer a denúncia profética das injustiças; 

concretizar, aqui e agora, os valores da solidariedade, da partilha e do amor, porque o dia anun-
ciado chegará e nessa altura “todos terão direito à vida e à vida em abundância”. (Cf. Jo 10, 10) 
Mas nós, trabalhadores, também temos que fazer a nossa parte. Organizemo-nos em pequenos 
grupos de reflexão, não tenhamos medo de falar destes problemas e procurar soluções para os 
mesmos. O Movimento de Trabalhadores Cristãos, LOC/MTC, oferece algumas respostas e está 
aberto aos trabalhadores que pretendam ser, também, “protagonistas de mudança”, porque se 
tu quiseres um mundo novo é possível!".

Votos de um Santo Natal na companhia da vossa família.
Equipa Diocesana da LOC/MTC 
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Natal / Juventude

Stefano Bottelli, coordenador de Projectos Europeus da Associa-
ção TOTEM de Itália, de visita a Portugal entre 5 e 7 de Novembro, 
visitou no dia 6 daquele mês o Centro Social da Associação de 
Moradores das Lameiras, onde foi recebido pelo seu presidente, 
Jorge Faria. O dirigente italiano teve a oportunidade de conhecer 
as inúmeras valências da Instituição, manifestando a sua admiração 
pela qualidade e variedade de serviços prestados à comunidade, que 
considerou estar ao nível dos melhores em Itália. A visita terminou 
com um almoço oferecido pela instituição e a oferta de uma placa alu-
siva à mesma. Formado em Animação SocioCultural, o Investigador e 
Técnico reparte a sua actividade entre o trabalho realizado no terreno 
junto dos jovens da comunidade de Varese (Itália) e a orientação e 
participação em projectos de dimensão europeia. Juntamente com 
Abraão Costa, presidente da PASEC, são os fundadores da primeira 
Rede Europeia de Grupos Informais. O principal motivo da sua visita 
Portugal, teve a ver com a apresentação pública europeia da obra 
“Animação SocioCultural e Protagonismo Juvenil” da autoria de 
Abraão Costa, (técnico ligado à AML) e produzido pela PASEC (Plata-
forma de Animadores Socioeducativos e Culturais), que ocorreu na 
Didaxis, em Riba de Ave, no passado dia 5 de Novembro.

STEFANO BOTTELLI VISITOU A AML
Considerou a Instituição ao nível das melhores em Itália

Esta foi uma das mais bonitas e das mais participadas Festas 
de Natal alguma vez realizada pelo Centro Social das Lameiras. 
Quando os pais, acompanhados dos seus filhos de dois anos, 
entraram em palco para uma actuação conjunta, a assembleia 
aplaudiu, não havia choro, mas alegria e contentamento de entrar 
em palco, com o pai, com a mãe, expressando, gratidão, ternura, 
conforto e sentimento de que todos podem ser protagonistas. 
Ou então, quando uma mãe, com a filha do CATL anunciava no 
palco a forma como elaborou o vestido da sua filha, utilizando 
material reciclado e, daquele modo, abria o desfile de crianças e 
pais vestidos com materiais recicláveis, era de facto algo de muito 
importante o que se estava a passar no palco do Centro Social 
das Lameiras. Não dá para descrever a beleza, a ternura, a alegria 
e a boa disposição expressada nos rostos de mais de um milhar 
de pessoas que na tarde de sábado dia 20 passaram pelo Centro 
Social da AML. De facto, as festividades de Natal nas Lameiras são 
cada vez mais vividas com muita intensidade e dedicadas, este ano, 
“aos meninos de todas as cores”.

Para o presidente da Associação de Moradores das Lameiras, 

Jorge Faria, que subiu ao palco para ser pre-
senteado pelos idosos do Lar e Centro de Dia, 
aquela Festa era fruto do aumento da parti-
cipação dos pais na educação e acompanha-
mento dos seus filhos. E esta atitude, revelou, 
“só nos mostra que podemos acreditar num 
futuro mais promissor”, para depois, em nome 
da direcção, dar a Boas Festas de Natal e Ano 
Novo a todos os presentes e a todos aqueles 
que tornaram possível a realização daquele 
evento. Este ano os pais predispuseram-se e 
tiraram algum do seu precioso tempo livre 
para ensaiar diversas actuações que, depois em 
palco, revelaram o quanto estes amam os seus 
filhos. Esta foi, certamente, a melhor prenda 
que lhes puderam dar. Por sua vez as crianças, 
os jovens e os idosos, também mostraram o 
seu valor, com danças, canções, declamações e 
teatro muito bem concebidas. Por trás esteve 

um trabalho do pessoal docente e auxiliar que prepararam com 
dedicação e entusiasmo, apoiando todos os intervenientes nesta 
iniciativa. Registo ainda para a presença, não programada, já de-
pois da Festa ter terminado, da Tuna Académica da Universidade 
Lusíada de Famalicão, que proporcionaram aos idosos residentes, 
pessoal funcionário e dirigente, agradáveis momentos de seu 
reportório natalício.

Mas as Festividades não ficaram apenas pela tarde do dia 20 de 
Dezembro. Nesse mesmo dia à noite realizou-se o jantar do pessoal 
dirigente e funcionário, no dia anterior tinha decorrido o Jantar do 
desporto e no dia 23 de Dezembro foi a vez do sector dos idosos 
celebrarem com uma missa e almoço o Natal. De realçar ainda o 
Concerto de Natal, no dia 21 de Dezembro, que o Coro Vivacce 
Música desta Associação em conjunto com o Coro da Escola Coo-
perativa de Vale de S. Cosme proporcionaram a toda a população 
na antiga Igreja Matriz de Vila Nova de Famalicão. Parabéns a todos 
quantos colaboraram e tornaram possível estas festividades.

José Maria Costa

FESTAS DE NATAL: AS MELHORES DE SEMPRE

Jorge Faria e Stefano Bottelli

Desfile, na Festa de Natal, com roupa feita pelos pais de artigos recicláveis
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Actualidade

PLANO DE ACÇÃO E ORÇAMENTO APROVADOS POR UNANIMIDADE
PERESPECTIVAS PARA 2009 POUCO ANIMADORAS

As perspectivas para 2009 são pouco animadoras, a situação económica e social das famílias agrava-se de dia 
para dia (desemprego, salários baixos, precariedade, famílias endividadas, etc) com profundas repercussões 
para a gestão e prestação de cuidados aos mais débeis desta sociedade em que vivemos”, lê-se na introdução 
ao Plano de Acção e Actividades da Associação de Moradores das Lameiras para 2009 aprovado por unanimi-

dade, na Assembleia-geral desta Associação realizada no passado dia 18 de Novembro.

As acções da AML para 2009 estarão centradas nos valores da 
pessoa humana, como instrumento orientador de práticas sociais, 
educativas e pedagógicas que respondam não só às situações 
emergentes, mas também ao intercâmbio diário de convivência 
entre diferentes culturas e modos de vida. Deste modo, os princípios 
orientadores, terão como lema: “Construir a Igualdade – Promover 
a diversidade”. A gestão do Complexo Habitacional das Lameiras 
e do Centro Social e Comunitário, coloca importantes desafios e 
capacidade de resposta a todos os membros dos Órgãos Sociais 
da AML, aos seus técnicos e colaboradores. Apesar das dificuldades 
os vários departamentos da AML, estarão sempre disponíveis para 
ouvir, acolher, analisar e ajudar a encontrar soluções para os muitos 
problemas que afectam a população que necessita destes serviços. 
O Plano será concretizado a partir das diferentes respostas sociais, 
cujos planos, aqui sintetizados, serão concretizados nos seguintes 
sectores: Qualidade, Infanto-juvenil, Idosos e nos Departamentos 
de Acção Social e Voluntariado, partindo de três ângulos essenciais 
como: a caracterização, os objectivos e as actividades propostas. 

Celebrar 25 anos sem esquecer as necessidades da população
O ano de 2009 será um ano marcante para a Associação de 

Moradores das Lameiras com a comemoração dos seus 25 anos 
de existência. Assim, o Plano de Acção e Actividades aprovado, 

apresenta momentos celebrativos e de festa, mas não esque-
ce as necessidades da população, utentes e clientes que esta 
Associação acolhe, procurando mobilizar e ajudar a encontrar 
soluções para os problemas de uma sociedade em crise, com 
reflexos profundos na região onde esta IPSS está inserida. No 
entanto, o documento refere: “após a certificação das suas prin-
cipais respostas sociais do Centro Social e Comunitário, a AML 
está preparada para desenvolver uma importante acção junto 
de todos aqueles que estão a ser afectados pelas consequências 
nefastas de uma crise que outros criaram e que também atinge 
as instituições de solidariedade.

Projectos de investimento postos em causa
Fruto do agravamento das condições económicas das famí-

lias e a exigência por parte da equipa técnica (equipamentos 
sociais) da Segurança Social para aumentar a volumetria do pro-
jecto “Lameiras intergeracional” do PARES – Programa de Alar-
gamento da Rede de Equipamentos Sociais, então apresentado, 
fez disparar os custos projectados de 190 mil para 350 mil euros. 
Se este projecto não obtiver o financiamento correspondente, 
coloca em risco a construção da nova Creche para 33 crianças, e 
o aumento da capacidade do lar de idosos para mais nove camas. 
Perante esta realidade, o presidente da direcção, Jorge Faria, 

Mesa que presidiu aos trabalhos da Assembeleia Geral
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Actualidade

PLANO DE ACÇÃO E ORÇAMENTO APROVADOS POR UNANIMIDADE
PERESPECTIVAS PARA 2009 POUCO ANIMADORAS

esclareceu os associados que houve necessidade, por parte da 
direcção, em solicitar a sua reavaliação superiormente, pelo que 
se aguarda uma resposta do Ministério do Trabalho e Solidarie-
dade Social. Já o projecto para a construção de 15 apartamentos 
T0, no bloco nascente/norte do rés-do-chão do Edifício das 
Lameiras, onde funcionaram a creche e jardim-de-infância desta 
Associação, apesar de pronto e com financiamento, continua pa-
rado por questões burocráticas de mudança de âmbito, a serem 
resolvidas pela Câmara Municipal, para que as obras possam 
arrancar. A AML continuará a investir nas energias alternativas, 
com o objectivo de fazer diminuir os gastos energéticos. Jorge 
Faria, disse aos associados que “a direcção continuará a fazer 
diligências no sentido de conseguir um terreno, na freguesia 
de Antas, que lhe permita, num futuro próximo, alargar a sua 
capacidade de acção para outras áreas, sobretudo a construção 
de um centro geriátrico”. O presidente da direcção disse ainda 
que “o Plano de Acção e Actividades para 2009 coloca, mais uma 
vez, grandes desafios a todos os seus intervenientes”, lançando 
um repto referido no Plano aprovado: “não haverá igualdade 
de oportunidades se cada um ou cada uma continuar a pensar 
apenas no seu sucesso individual, esquecendo a sociedade 
diversificada onde vive e convive com os outros”. 

Segurança Social diminuiu comparticipação
A Assembleia-geral aprovou por unanimidade orçamento 

previsional para 2009, que prevê verbas para o funcionamento 
normal da instituição no valor de 1.500.000 €, enquanto o or-
çamento de investimentos será de 616 mil euros. De salientar 
uma diminuição das comparticipações da Segurança Social em 
cerca de quinze mil euros, comparadas com o orçamento de 
2008 que previa uma comparticipação de 788.726 € e o de 2009 
que prevê apenas 773.691 € devido, sobretudo, à diminuição 
das comparticipações para o CATL – Centro de Actividades dos 
Tempos Livres. A proposta da Direcção de reformulação dos 
vários pontos que compõem o artigo terceiro do Regulamento 
Interno, adaptando-o aos novos estatutos anteriormente apro-
vados também foi aprovada por maioria qualificada. Recorde-se 
que a Associação de Moradores das Lameiras, através do Centro 
Social das Lameiras, entidade certificada, e dos Gabinetes de 
Atendimento e Acompanhamento Social, presta relevantes 
serviços de qualidade a uma população muito diversificada 
das freguesias do núcleo urbano da cidade de Vila Nova de 
Famalicão, com predominância para a zona nascente da cidade 
e freguesia de Antas, que encontram nesta instituição um meio 
para resolver muitas das suas preocupações desde a infância, 
juventude, família e terceira idade. 

FALECEU O TESOUREIRO
DA AML, SR. JOSÉ VIDAL

Sem que nada o fizesse prever, faleceu no passado dia 20 de 
Outubro, José Vidal, tesoureiro da Associação de Moradores das 
Lameiras. Como membro desta Associação assumiu diferentes 
cargos entre eles: presidente da direcção, entre Janeiro de 1992 
e Julho de 1993, presidente da Mesa da Assembleia-geral entre 
Janeiro de 1998 e Janeiro de 2000, altura em que tomou posse 

como tesoureiro da Associação de Moradores das Lameiras, 
cargo que exerceu até aquela data. Nascido na Freguesia de 
Gondifelos, em Vila Nova de Famalicão, no ano de 1930, fixou 
residência no Complexo Habitacional das Lameiras em 1983, 
onde vivia com a sua família. Como funcionário público o Sr. 
José Vidal exerceu diversas responsabilidades públicas, a última 
como inspector do Ministério da Educação, encontrando-se na 
situação de jubilado desde o ano 2000. O funeral realizou-se no 
dia 22 de Outubro pelas 10 horas com missa do corpo presente 
celebrada na capela da Confraria de Nossa Senhora da Conceição 
e Almas de S. Tiago de Antas, sendo depois sepultado em jazigo 
da família no cemitério de Antas – V.N. de Famalicão. À família 
enlutada os Corpos Gerentes da AML apresentam sentidas 
condolências. 

Assembleia-geral homenageou o Sr. Vidal e elegeu substituto
No início dos trabalhos da Assembleia-geral, realizado no 

passado da 18 de Novembro, por proposta do seu actual presi-
dente, os associados prestaram um minuto de silêncio em honra 
do tesoureiro da AML, José Vidal, recordando o seu trabalho de 
dirigente voluntário na Associação de Moradores das Lameiras, 
os diversos cargos que ocupou, quer na direcção, quer como 
presidente da Assembleia-geral e membro do Conselho de 
Moradores. O Sr. José Vidal representava ainda esta Associação 
no Conselho Pastoral Paroquial de S. Tiago de Antas e presidiu 
durante muitos anos a um dos Compassos que visitavam, na 
Páscoa, as famílias das Lameiras.

A morte inesperada do Sr. Vidal fez com que a Assembleia-ge-
ral elegesse para tesoureiro da AML o vogal da direcção, António 
Ferreira da Silva, que acumulará este cargo com a coordenação 
do Grupo Desportivo da AML. Para vogal da direcção foi eleito 
o associado Carlos Alberto Mendes Oliveira, eleito nas eleições 
anteriores como suplente ao Conselho Fiscal. Entretanto a direc-
ção nomeou a sua vice-presidente, Judite Ferreira Borges, para 
fazer parte do Conselho Pastoral Paroquial de S. Tiago de Antas, 
preenchendo o lugar deixado vago pelo Sr. José Vidal.

José Vidal (1930-2008)
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PROJECTAR NOVOS CAMINHOS PARA 
A INOVAÇÃO SOCIAL

Projectar o Futuro

Presentes, também, várias entidades políticas, económicas 
e sociais não só da União Europeia como de outros países. 
Entre os participantes destacamos, o Ministro do Trabalho e da 
Solidariedade Social de Portugal, José Vieira da Silva e o Comis-
sário Europeu para o Emprego, Assuntos Sociais e Igualdade 
de Oportunidades, Vladimir Spidla,  Este Encontro assinalou o 
encerramento do programa de Iniciativa Comunitária EQUAL (de 
igual para igual) a nível europeu e nacional, no qual se inseriu 
o projecto “Equalidade” que a Associação de Moradores das 
Lameiras (AML) com outras sete instituições fez parte. 

Aldeia do conhecimento, inovação e troca de experiências
Foi através do “Equalidade” que o Centro Social das Lameiras 

iniciou o seu processo de qualificação, contando neste momento 
com um grupo de seis respostas sociais certificadas. Perante um 
evento tão importante como este, a Associação de Moradores 
das Lameiras não podia deixar de marcar presença, com uma de-
legação chefiada pelo presidente da direcção, Jorge Faria que se 
fez acompanhar pelo secretário-geral, José Maria C. Costa e pela 
assessora da qualidade, Sónia Marques, equipa que na instituição 
liderou este projecto. Foi sem dúvida uma experiência inovadora. 
Tudo estava preparado ao pormenor: um espaço que proliferava 
multiculturalidade e interactividade. Um público participante de 
33 países, distribuídos por todo um pavilhão que mais parecia 
ser uma pequena aldeia do conhecimento, inovação e troca de 
experiências. O cenário era de rigor, suportado por pequenos e 
grandes auditórios com painéis interactivos, espaço internet, res-
taurante e bar, stands para consulta dos projectos, e uma espiral 
central com uma banca informativa relativa a cada país da União 
Europeia. Essa espiral multicultural no centro do pavilhão abria 
leque para um programa aliciante, desdobrado em pequenos 

Durante três dias, cerca de duas mil pessoas, na sua maioria empreendedores e actores sociais, participaram 
activamente, trocaram experiências, reflectiram e projectaram novos caminhos para a inovação social na 
Europa. “Projectar um Novo Futuro”, foi o lema do encontro europeu para a inovação social e cooperação trans-
nacional, que decorreu na Fil – Parque das Nações, em Lisboa, entre os dias 10 e 12 de Dezembro passado.

debates, conferências de especialistas e empreendedores sociais 
de todo o mundo, mostra de projectos (Living Lebs), onde cerca 
de 180 projectos Equal foram apresentados “ao vivo”, workshops, 
fóruns, reuniões de consultoria, sessões plenárias, plataformas 
de discussão e exposições abertas ao público. 

Abrir portas para o ano europeu sobre Criatividade e Inovação
O evento teve como principal objectivo fazer o balanço de oito 

anos de actuação EQUAL e mostrar os projectos mais interessantes 
e inovadores de cada estado-membro, entre os quais o “Equalida-
de”, que ocupou um lugar de destaque numa das plataformas de 
discussão, com o título: “inovar nas respostas sociais: o papel do 
terceiro sector”, tendo sido apresentado um filme de treze minutos, 
que resumiu as diversas experiências concretizadas do projecto 
e completadas pelo representante do “Equalidade”, José Carlos 
Veloso, da Associação Engenho. No final de 2008, a EQUAL, tanto 
a nível nacional como a nível europeu, concluirá o seu percurso, 
esperando-se que esta importante experiência seja aproveitada 
para o início de uma nova fase de Inovação Social na Europa. Este 
encontro apostou na valorização das pessoas e na reflexão sobre 
as medidas para as “colocar no centro das políticas económicas e 
sociais, garantindo que as respostas às suas necessidades serão 
flexíveis, individualizadas, integradas, úteis e adequadas.” Foram 
três dias de debate muito importante sobre o futuro da inovação 
social na União Europeia, a menos de um mês do arranque do Ano 
Europeu para a Criatividade e Inovação.

Sónia Marques
SociólogaDelegação da AML que participou no encontro Europeu sobre a Inovação Social

Jorge Faria aponta para  Projectar um novo Futuro
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“CONSTRUIR A IGUALDADE 
PROMOVER A DIVERSIDADE”

Projectar o Futuro

O Centro Social da Associação de Moradores das Lameiras, tem entre o seu público, utentes oriundos de mais 
de uma dezena de países.  Neste sentido e conhecendo a realidade em que actua, a AML enquanto instituição 
vocacionada para a acção na promoção da solidariedade social, educação, habitação, saúde, cultura e desporto 
propôs-se, ao delinear o seu novo projecto, responder positivamente às questões da Multiculturalidade.

Jorge Faria Recebe a Chama na entrada da Cidade 

Compreendendo o conceito de “educação para todos” como 
espaço onde cada um adquire, não só um conhecimento apro-
fundado da sua própria cultura, mas também de outras, e por isso 
tem condições para promover o desenvolvimento de atitudes 
de respeito pelo outro, este projecto sustenta a importância de 
que o contacto entre os grupos com diversas origens, seja feito 
num contexto igualitário. 

Promover uma cultura de igualdade
Deste modo, pretende-se promover uma cultura de igual-

dade em educação intercultural, reforçando a auto-estima e 
autoconfiança de grupos minoritários, numa lógica de igual-
dade de parceria. Dinamizar a articulação entre as diferentes 
valências, assegurando a consistência das práticas pedagógicas 
e accionando mecanismos de interacção de modo a que às 
famílias seja garantido um acesso igualitário aos mecanismos 
de apoio social. O projecto aponta ainda para a necessidade 
de reforçar a participação dos pais, educadores e de todos os 
agentes envolvidos na sua execução. Procura estimular a cria-
tividade e a inovação pedagógicas suscitadas por situações de 
multiculturalidade assumidas como riquezas de interacção. Para 
a sua operacionalidade tem-se em consideração o momento da 
inovação e adequação, uma vez que anualmente, existe espaço 
para ajustamentos das acções aos objectivos propostos.

Participação activa dos pais
Na delineação deste projecto, tivemos como principal inten-

ção consciencializar todas as partes envolvidas, da mais valia 
com que se deparam no seu quotidiano, ao poderem conviver 
com uma população enriquecida pelos seus usos e costumes 
diversificados. Assim, tem sido preocupação da equipa técnica 
da AML, conseguir uma participação mais activa dos encarre-
gados de educação na vida escolar desta instituição. Através 

de encontros, por diferentes salas, entre 
educadores e pais foi possível criar uma 
intimidade maior e uma partilha de ideias 
bastante enriquecedora entre ambos. Re-
sultado de tudo isto surgiu a vontade de 
uma participação conjunta de pais, filhos, 
colaboradores e educadores na festa de 
Natal deste ano, a qual foi preparada com 
grande entusiasmo e dedicação e com 
os pais a contribuírem com a sua própria 
actuação, à qual dedicaram muito do seu 
tempo livre em prol dos filhos. Estes mo-
mentos informais de partilha favorecem as 
trocas de saberes e despertam nas pessoas 
os valores familiares e comunitários, além 
de permitirem um convívio saudável que 
nos faz a todos sentir que fazemos parte 
de uma grande família dentro desta ins-
tituição. 

Carla Nogueira
Carla Gonçalves

Educadoras de Infância
O Presidente Jorge Faria contando um conto às crianças de uma das salas do Pré-Escolar

Uma Avó apresenta um conto às crianças do Pré-Escolar
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Associativismo

O estatuto das IPSS e erradicação da pobreza estiveram em 
debate no primeiro jantar da Famalicão Social – União das Insti-
tuições de Solidariedade de Vila Nova de Famalicão, que decorreu 
no “Eugénios” em Calendário, no passado dia 17 de Outubro. Cerca 
de duas centenas de dirigentes, técnicos e entidades convidadas 
responderam à chamada, no “Dia Mundial para a Erradicação da 
Pobreza”. Presidiu o Ministro do Trabalho e Solidariedade Social, 
José Vieira da Silva, que no início presenteou os presentes com 
um diálogo aberto com Manuel Araújo, presidente da “Mundos 
de Vida” e coordenador da Comissão Instaladora da Famalicão 
Social. Os presentes tomaram conhecimento do pensamento 
do responsável governamental pela Segurança Social, sobre os 
grandes problemas da actualidade social e perspectivas futuras 
das diferentes respostas sociais protocoladas com o Estado. Após 
o Jantar intervieram: Jorge Faria, Presidente da Associação de 
Moradores das Lameiras, em nome da Famalicão Social, como 
membro da sua Comissão Instaladora, que acentuou o trabalho 
das IPSS no âmbito da implementação dos Sistemas de Gestão da 
Qualidade (SGQ) e o trabalho de voluntariado dos seus dirigentes, 
apelando para o seu reconhecimento. Por sua vez, Leonel Rocha, 
Vice-Presidente da Câmara Municipal, enalteceu o trabalho social 
desenvolvido no concelho de Vila Nova de Famalicão e, por fim, 
o Ministro Vieira da Silva, que se congratulou com a iniciativa, 
apresentou novos projectos e deixou uma palavra de apreço pelo 
trabalho que todos têm realizado em prol daqueles que mais 
precisam no concelho de Vila Nova de Famalicão.

IPSS o “porto de abrigo” dos mais pobres
Na intervenção que proferiu, Jorge Faria lembrou a importân-

cia daquela data e os 25 anos do Estatuto das IPSS, publicado no 
Decreto-lei 119/83 de 25 de Fevereiro. “Se naquela altura, salien-
tou, existiam 1570 Instituições, passados 25 anos, este número 
subiu para cerca de seis mil IPSS. Se este género de instituições 
não existisse, certamente que haveria mais pobreza, o Estado 
gastaria mais e os cidadãos continuariam mais pobres. Assim, os 
mais pobres podem encontrar nestas instituições o seu “porto 
de abrigo”. Embora o Estatuto das IPSS continue actualizado em 

VIEIRA DA SILVA PARTICIPOU NO JANTAR DA
FAMALICÃO SOCIAL

matéria de realidade social, o tipo de pobreza de 
há 25 anos já não é a mesmo nos dias de hoje. 
Actualmente somos confrontados com cidadãos 
mais exigentes e reivindicativos de tal modo que 
as instituições tiveram que avançar para a sua 
qualificação. Vila Nova de Famalicão é concelho do 
país com melhor qualificação e com mais respostas 
sociais já certificadas num total de 17. Estão neste 
processo actualmente mais duas dezenas de insti-
tuições. Com isto quero afirmar que os mais pobres 
e todos os que recorrem às IPSS passaram a usufruir 
de serviços de qualidade. Fica demonstrado que a 
qualidade não é apenas para ser servida aos ricos, 
mas a toda a pessoa humana”, salientou.

Jorge Faria pede reconhecimento para o traba-
lho de voluntariado

Mais à frente Jorge Faria falou sobre o vo-
luntariado dos dirigentes, reforçando que: “tudo 
isto só é possível, graças ao desenvolvimento do 
associativismo social e à capacidade e voluntaris-

mo dos seus dirigentes, ao envolvimento da sociedade civil e à 
cooperação com o Estado. Lamento que o trabalho dos dirigen-
tes continue a não ser suficientemente reconhecido, parecendo 
ver neles uns contestatários em vez de colaboradores e actores 
nesta dinâmica social. Trata-se de um trabalho exigente, que 
já não se compadece com amadorismos, que precisa de ser 
avaliado, reconhecido e redefinido. Não é justo que alguns dos 
nossos dirigentes sejam prejudicados, tanto no emprego como 
na família, só porque escolheram dedicar-se à causa da solida-
riedade”, concluiu.

Redacção

Jorge Faria com o Ministro Vieira da Silva

Uma das mesas que encheu a sala do "Eugénios"
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LAMEIRAS CONQUISTOU SUPERTAÇA JUVENIL

Desporto

A Equipa Juvenil de Futebol de Salão, do Grupo Desportivo 
da Associação de Moradores das Lameiras (GDAML), conquistou 
o primeiro troféu da época desportiva de 2008/2009, da Asso-
ciação de Futebol de Salão Amador de Vila Nova de Famalicão, 
ao vencer por 7-5 a Equipa do S. Martinho, no passado dia 18 de 
Outubro, no Pavilhão Municipal de Vila Nova de Famalicão. Na 
foto o coordenador do GDAML com a Supertaça conquistada. 
Parabéns a todos os atletas e técnicos das Lameiras pelo empenho 
e dedicação neste início de época.

Participação activa nos campeonatos concelhios
O Grupo Desportivo da Associação de Moradores das Lamei-

ras encontra-se a participar no Campeonato Concelhio de Futebol 
de Salão Amador, organizado pela Associação de Futebol de Salão 
Amador de Vila Nova de Famalicão, nas categorias de Seniores 
– 1.ª divisão, Juvenis e Iniciados. As três equipas participantes têm 
tido um desempenho meritório, encontrando-se classificadas 
muito próximas dos primeiros lugares. Para além dos campeona-
tos, também participam na Taça Concelhia. No jogo da primeira 
eliminatória em Seniores, realizado no passado dia 13 de Dezem-
bro o GDAML venceu o Cabeçudense, no terreno deste por 9 – 4, 
ficando apurado para a eliminatória seguinte que terá lugar em 
31 de Janeiro de 2009, aguardando-se o respectivo sorteio. Para 
o coordenador das actividades desportivas, António Ferreira, este 
tipo de desporto, que engloba cerca de meia centena de atletas 
é uma forma de ocupação sadia dos tempos livres dos jovens e 
de combate ao vandalismo e delinquência juvenil.

Campo de Jogos melhorado
Recentemente o parque de jogos foi melhorado, com o reforço 

da vedação do campo de jogos, e respectivas balizas e ainda as 

tabelas do parque do basquetebol, melhorando as condições e 
segurança destas duas modalidades desportivas. Apela-se aos 
pais e encarregados de educação que nos ajudem a conservar 
estas infra-estruturas desportivas, que muito contribuem para o 
bom funcionamento do desporto e ocupação dos tempos livres 
no Complexo Habitacional das Lameiras.

Escolinha de Futebol de Salão
O GDAML procura dois voluntários para ajudar na dinamiza-

ção de uma escolinha de futebol de salão amador, para as idades 
entre os seis aos dez anos. É um velho anseio que em 2009 gosta-
ríamos de ver concretizado. Esperam-se voluntários com gosto e 
técnica de trabalhar com crianças actividades desportivas.

Equipa de Juvenis do Grupo Desportivo da Associação de Moradores das Lameiras 

António Ferreira com a Super-Taça Conquistada
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Cultura

FAMALICÃO "UMA REFERÊNCIA" NA GESTÃO CULTURAL

 Perante um conjunto de especialistas europeus e do Brasil, 
o director do Instituto dos Museus e da Conservação, Manuel 
Bairrão Oleiro, teceu rasgados elogios à gestão cultural da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, em particular o trabalho que 
tem sido desenvolvido na Casa-Museu Camilo Castelo Branco. O 
responsável que falava na abertura do I Encontro Internacional 
de Casas-Museu, que decorreu 30 e 31 de Outubro na Casa de 
Camilo, e teve como tema "As Casas-Museu: Do Passado aos Novos 
Desafios", apontou a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 
como "uma referência positiva, reconhecida no apoio que tem 
dado ao funcionamento de equipamentos culturais no concelho, 
nomeadamente da Casa de Camilo". "A Câmara Municipal tem 
sido portadora de uma visão cultural extraordinária", declarou 
Manuel Bairrão Oleiro, acrescentando que, neste âmbito, a Casa 
de Camilo Castelo Branco assume-se "como uma referência entre 
os museus que integram a Rede Portuguesa de Museus". 

Casa de Camilo a caminho de uma rede de “espaços de 
memória”

Outra representante do Ministério da Cultura, a delegada 
regional da Cultura do Norte, Helena Gil, felicitou o presidente 
da Câmara Municipal, Armindo Costa, "pela dinâmica cultural" 
incutida no concelho, assumindo-se como uma frequentadora 
assídua da Casa das Artes, da Biblioteca Municipal e da Casa de 
Camilo. Helena Gil anunciou ainda que a Casa de Camilo irá fazer 
parte de uma rede de espaços de memória, que será criada em 
breve, e que terá como objectivo criar uma teia de cumplicidades 
entre as várias casas-museu existentes na região Norte. Uma 
ideia que não é totalmente nova para a Casa de Camilo, tendo 

em conta que, esta estrutura cultural famalicense tem vindo já a 
estabelecer ligações culturais, nomeadamente com a Casa-Museu 
Rosalía de Castro, na Galiza. Referindo-se ao programa do encon-
tro, o presidente da Câmara Municipal, Armindo Costa, disse que 
"cuidar da memória colectiva, como fazem todos aqueles que 
estudam e trabalham na área dos museus, é também debater 
os problemas do presente e antecipar os desafios do futuro". 
E acrescentou: "Onde quer que esteja, Camilo Castelo Branco 
estará muito satisfeito por estarmos aqui".O autarca assinalou 
ainda que "a Casa de Camilo, que é uma das dez casas-museus 
que integram a Rede Portuguesa de Museus, é a jóia da coroa 
cultural da Câmara Municipal de Famalicão".

Casa de Camilo recebeu 32 mil pessoas em 2007
Armindo Costa aproveitou a oportunidade para salientar a 

aposta do município na Casa de Camilo, lembrando que, "só em 
2007, este espaço foi visitado por 32 mil pessoas de Portugal e 
do estrangeiro". Segundo o autarca, a eleição da Casa de Camilo 
Castelo Branco como o "Melhor Museu Português" do ano de 
2006, assim como a sua posterior nomeação para o Prémio de 
Melhor Museu Europeu entre quinze finalistas, num Fórum dos 
Museus Europeus, que decorreu este ano na Irlanda, foram factos 
que contribuíram para esta visibilidade nacional e internacional. 
No entanto, a autarquia vai continuar a apostar fortemente neste 
espaço cultural.

Informação do Gabinete de Imprensa 
da Câmara de V. N. de Famalicão

O Presidente da Câmara, Armindo Costa, presidiu ao primeiro encontro Internacional de Casas-Museu
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Lameiras Notícias

FESTA INTERGERACIONAL
O Dia do Idoso foi ce-

lebrado no passado dia 1 
de Outubro, nos jardins do 
Centro Social e Comunitá-
rio da Associação de Mora-
dores das Lameiras, com 
uma Festa intergeracional 
onde todos participaram. 
Jorge Faria, presidente 
da AML, saudou os parti-
cipantes referindo que aquele dia não era o dia do idoso mas o 
dia das “pessoas mais jovens, daquelas que sabem mais, daquelas 
que têm uma longa história de vida para contar”. Depois ao som 
de canções, as crianças, jovens e os idosos fi zeram uma largada de 
balões com diversas mensagens alusivas àquele momento. O dia 
terminou com uma confraternização entre todos.

PIRÂMIDE ALIMENTAR
Na semana de 13 a 17 de Outubro passado, o Centro Social 

das Lameiras promoveu diversas iniciativas sobre a alimenta-
ção. Os idosos, em particular, começaram por recortar fotos dos 
alimentos expostos na publicidade, agrupando-os por níveis, 
ou seja aqueles alimentos que devemos comer mais e outros 
que devem ser ingeridos em pequenas quantidades. Na tarde 
do dia 16 de Outubro, como forma de assinalar o Dia Mundial 
da Alimentação e sensibilizar os participantes para a criação de 
bons hábitos alimentares, os idosos juntamente com os técnicos 
construíram uma Pirâmide Alimentar. Ficou a mensagem de 
que só assim poderemos prevenir algumas das doenças, como 
é o caso da diabetes, do colesterol elevado, da obesidade, de 
doenças cardíacas, entre outras.

CRIANÇAS E IDOSOS VIVERAM COM INTENSIDADE 
A TRADIÇÃO DO S. MARTINHO

O Dia de S. Martinho foi assinalado no passado dia 11 de 
Novembro, pelos cerca de 380 utentes das diferentes respostas 
sociais do Centro Social das Lameiras, que também tiveram com 
eles o presidente da Direcção Jorge Faria. Diversas actividades, 
fi zeram relembrar as tradições desta época, como o fazer cartu-
chos com papel já utilizado, pinturas, encenação da historia de S. 
Martinho e as diversas lengas-lengas que a ele estão associadas, 
animaram uma tarde intergeracional, que terminou com uma 
confraternização servida por castanhas, bom vinho para os 
adultos, e água e sumo para as crianças e jovens.

ILUMINAÇÕES DE NATAL MUDAM ROSTO DA CIDADE
Desde o passado dia 

21 de Novembro, que a 
iluminação de Natal bri-
lha nas ruas de Vila Nova 
de Famalicão. Até ao dia 
6 de Janeiro, milhares de 
lâmpadas, desenhando 
símbolos natalícios, ilu-
minam, ao todo, 10 ruas, 

quatro praças e quatro rotundas da cidade incluindo os edifícios 
históricos e locais de comércio. Para além da cidade, a iluminação de 
Natal não esqueceu os centros urbanos das vilas de Joane, Riba de 
Ave e Ribeirão. À decoração da luz e cor, junta-se ainda uma enorme 
passadeira vermelha que cobre o chão das principais ruas, dando 
as boas-vindas a quem passa e criando uma atmosfera arrojada e 

atractiva. A música natalícia completa o ambiente. Armindo Costa, 
presidente da Câmara, disse que “a autarquia em colaboração com 
a Associação Comercial e Industrial de Famalicão (ACIF) e a Unidade 
de Gestão do Centro Urbano, uniram esforços para transformar a 
época natalícia num momento único de alegria e fantasia para 
todos os famalicenses”.

CRIANÇAS E IDOSOS VISITARAM MUSEU FERROVIÁRIO
Um grupo de 25 idosos do Lar e Centro de Dia da Associação de 

Moradores das Lameiras, visitaram no passado dia 25 de Novem-
bro o Museu Ferroviário de Lousado. O percurso foi feito num dos 
modernos comboios eléctricos que circulam na linha do Minho até 
Lousado. Chegados ao local dirigiram-se para o Museu Ferroviário 
que se situa na confl uência da linha do Minho e linha de Guimarães 
onde foram recebidos por um responsável do Museu. Na visita 
recordaram os “velhos tempos”, onde ainda usufruíram das antigas, 
agora velhinhas, locomotivas a vapor. Foi possível entrar nas carru-
agens, sentar nos bancos, abrir as janelas, enfi m, até sentir o cheiro 
característico dos comboios, uma vez que a maior parte dos parti-
cipantes não gozava de uma viagem de comboio há vários anos. 
Desta forma, os seniores tiveram uma oportunidade de recordar o 
passado, de reviver os tempos onde a vida era activa, dos passeios 
que faziam quando os fi lhos ainda eram pequenos, e outros que 
utilizavam o comboio para se deslocarem para os seus empregos. 
Tudo isto contribuiu para o desenvolvimento integral dos idosos, 
e acima de tudo, valorizar os seus conhecimentos, ao transmitirem 
às gerações mais novas 
(neste caso às funcioná-
rias e estagiárias que os 
acompanharam) o seu 
legado mais valioso que 
é o saber. No dia 19 de 
Dezembro foi a vez de 
um grupo de 50 crianças 
do pré-escolar efectuar 
idêntica visita.

CASA DO PROFESSOR NO LAR DAS LAMEIRAS
Foi com alegria que os utentes de Lar e Centro de Dia re-

ceberam no passado dia 15 de Dezembro, o Orfeão da Casa 
do Professor de Vila Nova de Famalicão, que presenteou todos 
os que utilizam aqueles serviços com lindas canções de Natal. 
Também as crianças do pré-escolar se associaram ao evento, 
sentadas à volta das pessoas com mais idade, sempre num gesto 
de ternura e carinho para com todos. Bem hajam!

BANCO DE VOLUNTARIADO COM MAIS DE 50 INSCRITOS
Criado no passado mês de Outubro o Banco Local de Volun-

tariado de Vila Nova de Famalicão, conta com mais de 50 pessoas 
inscritas, anunciaram os serviços sociais da Câmara Municipal 
de Famalicão. Funciona há pouco mais de dois meses, nas ins-
talações do departamento de Acção Social do município, na rua 
Francisco Alves, fruto de um protocolo assinado com o Conselho 
Nacional de Promoção do Voluntariado. Refi ra-se ainda que o 
Banco Local de Voluntariado de Vila Nova de Famalicão associou-
se à Campanha "Neste Natal Ofereça Solidariedade", contando 
com o apoio dos Hipermercados Jumbo.  Para se inscrever vá a 
http://voluntariado.vilanovadefamalicao.org 




